
Imagine o seguinte: um mundo em que os cidadãos ajudam a decidir o que
os seus governos fazem para combater a pobreza. Um mundo em que os
cidadãos se mantêm atentos em relação ao progresso dos governos e
verificam se as respectivas políticas estão a produzir mudanças. Um mundo
em que as pessoas comunicam regularmente aos governos as suas opiniões
sobre os serviços por eles prestados e as opiniões são encaradas com
seriedade. Um mundo em que, se uma política não resultar como deveria, é
eliminada e substituída por uma mais adequada. Imagine o seguinte: um
mundo em que o diálogo informado entre governos e cidadãos dá origem a
políticas mais eficazes, justas e inclusivas, com as quais todos beneficiam.

Estas ferramentas de trabalho são inspiradas na visão acima descrita.
Nesse sentido, exploram formas de trabalhar para provocar mudanças
através da monitorização de políticas governamentais. Ajudam a
promover, em sociedade, a conversa sobre as políticas que escolhemos e
se estas funcionam bem ou mal. O modo como este diálogo se desenrola
difere de país para país. O objectivo destas ferramentas de trabalho é
oferecer-lhe informações, ideias, exemplos e métodos de como recolher
provas sobre políticas onde se encontra – e usar essas provas para fazer
pressão política em prol da mudança. Nas páginas seguintes, será
convidado a desenvolver uma abordagem própria, seleccionando e
personalizando as ferramentas que considerar mais adequadas às suas
circunstâncias específicas.
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O que são ferramentas de trabalho?
Uma ferramenta de trabalho não é um livro escolar ou um manual de instruções. Não

contém tudo o que precisa de saber sobre monitorização de políticas. A melhor forma de

compreender o objectivo das ferramentas de trabalho é pensar numa caixa de ferramentas

verdadeira. Quando a abre pela primeira vez, poderá vasculhar toda a caixa, para ver o que

se encontra lá. Mas depois disso, raramente precisará de todas as ferramentas de uma só

vez: irá utilizá-las à medida que precisa delas. Poderá usar o serrote e o martelo muitas

vezes quando estiver a construir uma casa. Para outras tarefas, precisa da chave de

parafusos e do alicate. Algumas ferramentas da caixa poderão nunca ser precisas. Da

mesma forma, estas ferramentas de trabalho têm o objectivo de lhe dar opções. Convida-o

a seleccionar e combinar elementos que se adaptam ao seu contexto específico de

trabalho.

Qual a razão destas ferramentas de trabalho? 
O objectivo destas ferramentas de trabalho é fornecer uma introdução à monitorização de

políticas, como forma de fazer a diferença nas nossas sociedades. Os objectivos deste

recurso são os seguintes:

• dar-lhe uma visão clara sobre monitorização de políticas 

• aprender com a experiência dos outros em África

• apresentar-lhe novos termos e métodos utilizados em monitorização de políticas

• apresentar ideias sobre como a sua organização ou rede poderá planear actividades

para monitorizar políticas.

Como poderá aproveitar este recurso?
As ferramentas de trabalho foram concebidas para as organizações da sociedade civil

(OSCs) em África. Uma OSC pode definir-se como um grupo organizado fora da família, do

estado e do sector privado. Este grupo inclui organizações com base em diferentes fés,

organizações não governamentais e com base na comunidade, organizações da juventude

e de mulheres, instituições académicas ou de investigação, organizações com interesses

especiais e grupos com base em ocupações. Dentro deste âmbito alargado, as ferramentas

de trabalho foram desenvolvidas para o seguinte grupo-alvo:

• pessoas com nenhuma ou pouca experiência em monitorização de políticas

governamentais

• pessoas que desempenham os papéis de dinamizador, planeador, catalisador ou

formador dentro das suas próprias organizações ou redes

• OSCs com um objectivo específico de justiça económica e um interesse em reforçar a

responsabilização a qualquer nível governamental

• OSCs que têm uma base social forte e a capacidade de criar, coordenar ou participar

em redes.
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O que encontrará nas ferramentas de trabalho?
A estrutura destas ferramentas de trabalho corresponde aos passos principais de um

processo normal de monitorização de políticas. Cada capítulo analisa partes específicas do

processo:

É claro que não há uma abordagem única para todo o trabalho de monitorização de

políticas. Os projectos de monitorização não têm de incluir todos os passos descritos acima.

Dependendo do seu contexto, capacidade e interesses, poderá analisar algumas das

actividades no diagrama de fluxo - ou poderá decidir explorar todas as actividades.
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Introdução

Primeiro Capítulo

Segundo Capítulo

Terceiro Capítulo

Quarto Capítulo

Quinto Capítulo

Sexto Capítulo

Conclusão

Conseguir mudanças através da defesa de uma causa

Identificar um problema que pretende 
resolver

Verificar o que causa o problema

Desenvolver a sua abordagem à 
monitorização

Descobrir que políticas afectam o 
problema

Seleccionar a política a monitorizar

Recolher informações sobre a política

Mapear as partes interessadas da política

Perceber quem definir como alvo no apoio 
à causa

Criar uma equipa ou rede de monitorização

Interpretar a política

Definir objectivos para orientar as 
actividades de monitorização

Definir quais os dados de que precisa 

Seleccionar os indicadores e estabelecer
um ponto de partida

Descobrir como a política está a ser paga

Descobrir quais são as atribuições 
orçamentais para a política

Verificar quanto na realidade está a ser 
gasto

Seleccionar os métodos para recolha dos 
dados

Criar instrumentos para recolha de dados

Recolher os dados

Analisar os dados

Transformar os dados em recomendações

Desenvolver uma estratégia de apoio à 
causa

FERRAMENTA 1: ÁRVORE DE PROBLEMAS
FERRAMENTA 2: ÁRVORE DE SOLUÇÕES

FERRAMENTA 3: IDENTIFICAÇÃO DE POLÍTICAS
FERRAMENTA 4: CLASSIFICAÇÃO DE POLÍTICAS

FERRAMENTA 5: ANÁLISE DE PARTES INTERESSADAS
FERRAMENTA 6: MAPEAMENTO DE PARTES 

INTERESSADAS
FERRAMENTA 7: ACORDO DE COOPERAÇÃO NA

REDE

FERRAMENTA 8: CADEIA DE PRESSUPOSTOS
FERRAMENTA 9: CALENDÁRIO DAS POLÍTICAS
FERRAMENTA 10: PERSPECTIVAS DAS POLÍTICAS
FERRAMENTA 11: CORRESPONDÊNCIA ENTRE 

OBJECTIVOS E DADOS
FERRAMENTA 12: VERIFICAÇÃO DE DADOS

FERRAMENTA 13: FONTES DE RECEITAS
FERRAMENTA 14: AVALIAÇÃO DE PRIORIDADES 

ORÇAMENTAIS
FERRAMENTA 15: ACOMPANHAMENTO DA MUDANÇA 

DE PRIORIDADES
FERRAMENTA 16: AJUSTE FACE À INFLAÇÃO
FERRAMENTA 17: CÁLCULO DE UM DEFLACIONADOR
FERRAMENTA 18: CRESCIMENTO DOS GASTOS
FERRAMENTA 19: GASTOS PER CAPITA

FERRAMENTA 20: AMOSTRA ALEATÓRIA E NÃO 
TECNOLÓGICA

FERRAMENTA 21: PLANEAMENTO DE UM INQUÉRITO
FERRAMENTA 22: CRIAÇÃO DE TABELAS OU 

GRÁFICOS
FERRAMENTA 23: MÉDIA, MEDIANA E MODA
FERRAMENTA 24: ANÁLISE DE CONJUNTOS DE DADOS
FERRAMENTA 25: MAPEAMENTO SOCIAL
FERRAMENTA 26: ANÁLISE DE ENTREVISTAS E 

WORKSHOPS
FERRAMENTA 27: PERGUNTAR PORQUÊ

FERRAMENTA 28: SOLUÇÕES A CURTO E A LONGO 
PRAZO



Navegar pelas ferramentas de trabalho
Ao longo das ferramentas de trabalho encontrará os seguintes ícones:

Caixa de palavras-chave: Onde vir este ícone encontrará definições

ou explicações sobre termos e conceitos importantes.

Resumindo: Este ícone chama a sua atenção para os sumários sobre

temas principais. Se pretender organizar uma reunião na sua

organização ou rede, estes pontos poderão servir para preparar

slides, acetatos, flipcharts ou documentação.

Investigação: Este ícone significa que encontrará referências a outros

recursos, onde encontrará mais informações sobre um determinado

assunto.

Caso de estudo: Este ícone assinala exemplos e informações práticas

sobre organizações e redes que já levaram a cabo políticas de

monitorização.

Ferramenta: As secções assinaladas com este ícone apresentam-lhe

métodos e ferramentas para monitorização de políticas

governamentais.

Sobre as ferramentas 
• As vinte e oito ferramentas que fazem parte deste recurso não são as únicas que podem ser

utilizadas para monitorização de políticas governamentais. Ao explorar as ligações para
outros recursos, poderá aceder a informações sobre muitos outros aspectos e mais sobre os
assuntos complexos relacionados com as ferramentas incluídas aqui.

• As ferramentas podem ser adaptadas a diferentes modos e graus de utilização. Por
exemplo, poderá utilizar algumas ferramentas individualmente quando trabalhar sozinho.
Poderá seleccionar outras ferramentas para utilizar de forma colectiva com um pequeno
grupo de projecto ou grupos maiores, tais como executantes das políticas ou membros da
comunidade.

• A maior parte das ferramentas incluídas neste recurso não requerem muita experiência
anterior em investigação ou conhecimentos técnicos.

• Algumas ferramentas dependem do acesso a informações fiáveis sobre políticas. O facto de
poder ou não aceder a essas informações poderá ser um factor de peso na decisão sobre
quais as ferramentas que funcionarão melhor no seu contexto.

• À medida que analisar as ferramentas de trabalho, poderá avaliar a relevância de cada
ferramenta para a sua organização e para a política ou políticas que pretende monitorizar.
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O que não encontrará neste
recurso? 
• um guia completo para todas as

questões relacionadas com
políticas

• informações sobre políticas
específicas do seu país

• ferramentas e técnicas
avançadas de monitorização 

• ferramentas de trabalho para
advocacia ou participação.



Como usar estas ferramentas de trabalho
Cada capítulo das ferramentas de trabalho constitui um bloco independente. Poderá

analisar as ferramentas de trabalho capítulo a capítulo ou seleccionar os capítulos que mais

lhe interessam. Por exemplo, se já sabe exactamente quais as políticas que pretende

monitorizar, poderá decidir não ler o Capítulo 2 (apesar de este poder ser interessante).

Cada capítulo é composto por dois componentes principais:

As páginas de interacção no final de cada capítulo podem ser usadas de formas diferentes.

Poderá seleccionar qualquer actividade das ferramentas de trabalho e adaptá-la para criar o

seu próprio processo de formação ou planificação. Uma outra opção é trabalhar passo a

passo através de todas as páginas de interacção com uma equipa de projecto ou grupo. No

final de cada conjunto de páginas de interacção, encontrará uma lista de verificação, para o

auxiliar a monitorizar o processo:

Introdução

Introdução
No final desta parte deverá ser capaz de:

ter uma ideia clara sobre o que esperar destas ferramentas de trabalho

saber qual o grupo-alvo para o qual estas ferramentas de trabalho foram concebidas

saber como pode usar estas ferramentas de trabalho para obter mais informações
sobre monitorização de políticas.

Os próximos passos serão:

analisar de forma mais detalhada o significado de política e monitorização de
políticas

identificar um problema ou situação que pretenda mudar

começar a desenvolver a sua abordagem alargada à monitorização.

O Capítulo 1 irá ajudá-lo a analisar estes passos.
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interacção
ACTIVIDADE 1: OBTER INFORMAÇÕES SOBRE O CONTEXTO
DA POLÍTICA
Resultado : Os participantes têm um conjunto de termos para discutir diferentes tipos
de políticas.
Passo 1: Apresente a actividade, explicando que os governos usam políticas para
cumprir muitas funções diferentes. Poderá usar alguns dos exemplos constantes da
página 15, para orientar a discussão.
Passo 2: Convide os participantes a apresentar funções da política relevantes para 
o seu contexto. Adapte a seguinte frase de introdução e escreva-a no papel do
flipchart: “No seu país/cidade/distrito/região/província/vila/aldeia o governo usa
políticas para ...” Peças aos participantes para terminar a frase de tantas maneiras
quantas as possíveis. Devem escrever cada função de uma política num cartão ou folha
de papel para o efeito. Recolha as ideias e apresente-as onde todos as possam ver.
Passo 3: Apresente aos participantes uma visão geral dos diferentes tipos de políticas
explicados nas páginas 16 e 17.
Passo 4: Analisando as funções das políticas apresentadas pelo grupo, peça aos
participantes para identificar:

• um exemplo de uma política sectorial 
• uma política macro-económica 
• as políticas institucionais
• as políticas reguladoras 
• exemplos de planos nacionais de desenvolvimento 
• exemplos de políticas multi-nacionais ou globais.

Passo 5: Peça aos participantes para reorganizar as funções de políticas reunidas no
passo 2, agrupando-as nas seis categorias gerais discutidas acima.

ACTIVIDADE 2: IDENTIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE
POLÍTICAS
Resultado: Os participantes identificaram e classificaram um grupo de políticas que
afectam o problema ou situação sobre o qual pretendem exercer uma influência.
Passo 1: Convide os participantes a reflectir sobre o problema ou questão que
decidiram analisar. Discuta as seguintes perguntas em grupo: 

• Quais os serviços governamentais – se prestados – que contribuiriam para
lidar com a questão? 

• Que políticas regem a prestação desses serviços?
Passo 2: Trabalhando em pequenos grupos ou todos juntos, identifiquem tantas
políticas ou áreas de políticas possíveis, que sejam relevantes para o problema ou
questão sobre a qual pretendem ter um impacto. A FERRAMENTA 3 pode ser utilizada
para estruturar a discussão e recolher as sugestões do grupo. Nesta fase, não avalie as
sugestões; basta fazer uma lista das ideias apresentadas.
Passo 3: Use a FERRAMENTA 4 para classificar todas as políticas que identificou, em
termos do tipo de impacto que poderão ter sobre o problema/situação.
Passo 4: Faça uma análise mais detalhada das políticas que colocou nas caixas 1 e 2.
Veja se seria possível agrupar algumas destas políticas. Chegue a um consenso sobre
as políticas que irá monitorizar, examinando cada opção (ou combinação) em
comparação com os seguintes critérios:

• É possível monitorizar esta política de forma eficaz? 
• Quais as capacidades e recursos de que dispõe a sua organização ou rede

para lidar com esta política?
• Consegue ter acesso a informações suficientes sobre esta política?
• Dispõe do grau de conhecimentos especializados necessários?
• Quais as redes já existentes ou poderia criar uma rede?
• Ao lidar com esta política, iria fazer a diferença para as vidas de pessoas

pobres?
Lembre-se de que é mais sensato começar com um âmbito modesto de políticas e
monitorizá-las devidamente, do que comprometer-se com muitos aspectos de uma
só vez.

Estas páginas oferecem
algumas sugestões para
orientar uma discussão em
grupo sobre os principais
temas abordados neste
capítulo.

SELECCIONAR POLÍTICAS
PARA MONITORIZAR 
1. Obter informações sobre o

contexto da política
2. Identificação e

classificação de políticas 
3. Desmistificar os

documentos referentes a
políticas

Unidade 2.1 Quais são os diferentes
tipos de políticas?
Esta unidade tem como objectivo apresentar alguns dos diferentes tipos de políticas

governamentais e explorar os respectivos efeitos. Os governos implementam sempre

muitas políticas e cada país tem o seu próprio mestura de políticas, moldado pela

respectiva história e regido pelo governo em funções. Por essa razão, todas as políticas que

monitorizar, coexistem e são influenciadas por muitas outras.

Na maior parte dos países em desenvolvimento, os governos usam as políticas para atingir

todos ou a maior parte dos seguintes objectivos.

Os governos usam as políticas para:

Nem todos os países dispõem de políticas em todas estas áreas. E obviamente cada país

terá muitas caixas para adicionar à imagem. Se a sua organização ou rede está a planear

dedicar-se à monitorização de políticas, é importante estar consciente das políticas

actuais do seu país e compreender como se relacionam. Isso irá ajudá-lo a tomar

decisões sobre quais são as políticas mais relevantes e cruciais para monitorizar.

As páginas seguintes apresentam uma visão geral de seis tipos gerais de políticas que são

sobretudo relevantes para os casos de pobreza. Estas proporcionar-lhe-ão uma estrutura

para começar a planear e identificar as políticas com um impacto significativo no seu

próprio contexto.

E se não houver uma política? 
Em alguns países poderá não haver
nenhuma política governamental
relacionada com a área que
pretende monitorizar. Por exemplo,
poderá não haver nenhuma política
relacionada com a corrupção,
deficiência ou segurança social. O
que fará se não houver nenhumas
políticas relacionadas com a sua
causa? Ou se as políticas existentes
forem antigas e estiverem
ultrapassadas? Poderá em primeiro
lugar ter de interceder por uma nova
política ou para que as políticas
existentes sejam actualizadas.
Poderá também usar as ideias deste
capítulo para identificar possíveis
alternativas. 

fornecer educação
primária controlar a inflação 

estabelecer a conduta 
dos funcionários 

públicos

regular métodos de 
construção seguros

guiar e gerir as 
relações com os 

doadores

estabelecer prioridades 
de desenvolvimento

combater a propagação 
de VIH e SIDA

proteger as crianças
de abusos

categorizar e 
regulamentar 

medicamentos

permitir que as 
pessoas tenham

acesso a água limpa

regular a concessãoe
o pedido de 

empréstimos ao 
estrangeiro

atrair o investimento
estrangeiro

contabilizar as finanças 
públicas

controlar os níveis
de poluição

coordenar os gastos 
públicos

conceder apoio aos 
agricultores

promover a igualdade 
e a equidade

coordenar diferentes 
políticas

regular quem tem 
acesso a crédito

promover a 
cooperação com

outros países

atribuir papéis e 
responsabilidades
aos funcionários

do governo

regular as importações 
e as exportações

garantir bens
e serviços

proteger as espécies 
em vias de extinção combater a corrupção
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Seleccionar políticas e recolher informações Unidade 2.1

2

O presente capítulo tem por objectivo ajudá-lo a identificar que política ou

políticas lhe é possível monitorizar. Explora os diferentes tipos de políticas

e as formas como poderão afectar as pessoas que vivem na pobreza. Este

capítulo apresenta igualmente os vários documentos sobre políticas que

lhe podem ser úteis e os desafios relacionados com a recolha de informação

acerca de uma política. Explora ainda as seguintes questões:

Que tipos distintos de políticas existem?

De que forma estas políticas afectam as pessoas que vivem na

pobreza?

Que políticas afectam o problema ou a situação que está a tentar

resolver?

Que factores deve considerar ao escolher as políticas a monitorizar?

Como pode aceder à informação sobre uma política?

Que tipos de documentos o ajudarão a descobrir mais informações

acerca de uma política?

Este capítulo apresenta as seguintes ferramentas:

FERRAMENTA 3: IDENTIFICAÇÃO DE POLÍTICAS RELEVANTES

FERRAMENTA 4: CLASSIFICAÇÃO DE POLÍTICAS

As páginas de interacção ajudá-lo-ão a colaborar com a sua organização

ou rede no sentido de:

se certificar de que possuem uma linguagem comum para discutir

as políticas

identificar uma ou mais políticas a monitorizar

se tornar mais confiante na utilização de documentos sobre

políticas.

ESCOLHER POLÍTICAS E

RECOLHER INFORMAÇÃO 2

2

Páginas de informação
Cada capítulo contém informações para leitura
adicional, incluindo casos de estudo e
ferramentas práticas. As páginas de informação
estão divididas em unidades sobre temas
diferentes.

Páginas de interacção
As duas últimas páginas de cada capítulo estão
direccionadas para discussão em grupo.
Constituem orientações de trabalho através dos
conteúdos do capítulo com membros da sua
organização ou rede.

3

3

3

RECAPITULAÇÃO
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